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Conselheiro Antonío Prado 

0 fallecsmento do illustre brasileiro 

RIO, 23 (12 horas e lü) — 
Acaba de fallecer o .Conselheiro 
Antonio Prado. — (A. B.). 

■: 

p Brasil perdeu um tios seus lilhos 
mais illnstres: falleeeu o conselUeiro 
Autonlo da Silva Prado. O mal tnsidio- 
so, dominando a sua resistência physi- 
ca, tantas vezes posta & prova, acabou 
por abatel-o. E a triste nova, apezar de 
esperada, — pois a avançada idade do 
preclaro cidadão não poderia secundar 
os esforços da sciencia, — causou pe- 
nosa Impressão em nossa cidade due du- 
rante largos annos o teve como gover- 
nador benemerito. E a capital de S. 
Paulo que lhe ficou a dever assignala- 
dos serviços, mais do que todos, sabe 
render Justiça ás benemerencias do 
paulista illustre que durante a sua lon- 
ga e utll existência tanto concorreu para 
enaltecer o nosso Estado e o Brasil. Po- 
tler-se-ã discordar da sua attitude po- 
lítica destes últimos annos, mas não 
seria Justo esquecer a somma do servi- 
ços prestados ao Faiz no antigo regi- 
men e depois de proclamada a Republi- 
ca que com a sua collaboraçâo coutou 
durante vários lustros, no desempenho 
de cargos de confiança partidaria. 

Político militante, filiado ao partido 
Conservador, tornou-se, depois, um dos 
seus chefes mais prestigiosos. E nesse 
posto, o encontrou o advento do novo 
regimen ao qual adherio três dias de- 
pois, em declaração publicada a 18 de 
novembro de 18S9, no "Correio Paulis- 
tano". Deputado e senador do Império, 
e ministro da Agricultura, o conselhei- 
ro Antonio Prado revelou sempre gran- 
de capacidade Inteliectuai e patriotismo 
sadio, promovendo serviços de-real uti- 
lidade e esforçando-se sempre para que 
o nosso Estado fosse contemplado com 
appareihamentos dignos da sna gran- 
deza. 

Emprehendedor e esclarecido, estevo 
Invariavelmente Cl testa de todas as boas 
iniciativas que tanto coücorrerarn para 
a prosperidade de nossa terra, ficando 
o seu nome ligado a todas as emprezaa 
nacionaes que deram a g. Paulo formi- 
dável impulso. Procíamada a Republica, 
afastando-se embora da agitação polí- 
tica, continuou dirigindo estabelecimen- 
tos bancários e companhias, a prestai 
ao nosso Estado o concurso da sua in- 
telligencla e operosidade. Mas, o seu 
afastamento não durou multo. Appellan- 
do-se para a sua capacidade, para posto 
em que se reclamava Uno administrati- 
vo, o antigo ministro não se recusou. 
Não faria política. Limltar-se-ia á ad- 
ministração. E durante varias legisla- 
turas tlvemol-o prefeito du Capital, 
quando ainda a nossa cidade, pode-se 
dizer, estava em formação. 

Os serviços irais notáveis da 
época, os melhoramentos mais ne- 
cessários foram levados a efíeiio du- 
rante a sua gestão que mereceu o np- 
plauao do todos os paulistas, — appiau- 
sos manifestados eloqüentemente quan- 
do decidlo não consentir na sua reelei- 
ção. Desde eutão passãra a de- 
dicar toda a sua actividade íi Companhia 
Paulista e ao Banco do Comnietcio e In- 
dustria, 

Quando, porém, se operou o movimen- 
to clvillsta de combate ã candidatura 
Hermes da Fonseca, vibrou a alma do 
antigo poütico. E o conselheiro Anto- 
nio Prado esteve em evidencia durante 
"igum tempo, merecendo o encomto das 
folhas que seguiam a orientação do ge- 
neral Pinheiro Machado, chefe do Par- 
tido Conservador e sustentaculo da- 
quella candidatura. E* que o conselhei- 
ro Antonio Prado, em carta ao então 
chefe da política nacional e em entre- 
vistas, declarara a sua adbesão á can- 
didatura militar, discordando, pois, do 
movimento a elia contrario, chefiado por 
S. Paulo. Mas. foi esse episódio tranaifo- 
Vlo na sua vida política — episódio que 
absolutamente não empanou o brilho 
dos serviços anteriormente prestados ao 
seu Estado e no Palz. 

Ultimamente, chefiou a organização 
do Partido Democrático, prestigiando-o 
com a auetorldade do seu nome e com 
a bagagem do seu passado. Não 6 este, 
porém, o momento paru analyzar-se a 
actuação política dos últimos annos de 
sua exitsencia, O momento é cte pezar 
e do pezar sincero. 

s. Paulo cobre-se de iucto pela 
perda de seu illustre filho. E esta fo- 
lha, Interpretando o sentir da popula- 
ção paulista, envia os seus L-entimentos 
A illustre família do extlneto e ao Kar- 
tlflo Democrático que com o seu desap- 
parecimento também muito perdera. 

O conselheiro Antonio Prado nas- 
seu a 25 de fevereiro de 1S4U, nesta 
Capital. E" filho do dr. Martiubo da 
Silva Prado e de d. Verlálana Valeria 
da Silva Prado, filha do Barão do 
Iguape. 

Em 1859 diplomava-se cm Sclencias 
o Letras pelo CoIIegio D. Pedro U, 
para iogo depois matricular-se na Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo, onde, 
contando 21 annos de idade, recebeu 
o grau do bacharel a 22 do novembro 
de 1SG1. 

Ainda na Faculdade de Direito, in'- 
clou-se no Jornalismo sendo então 
membro de destaque na imprensa 
acadêmica. 

Não foi breve a sua actuação Jorna- 
listica, pois distinguiu-se mais tarde 
nas coluranas do "Diário de S. Pau- 

lo", ondo sustentou vigorosa opposi- 
ção contra Tavares Bastos, presiden- 
te da Província. Também uo "Correio 
Paulistano" combateu, a situação li- 
boràl, juntamente com seu irmão Calo 
Prado, failecido era 1877, quando pre- 
sidia a Província do Ceará. Foi re- 
dactor também do "Paiz" e d"'0 cons- 
tituclonat". numa das phases brilhan- 
tes de sua vida Jornalística. 

A 15 de outubro de 1865, depois de 
haver exercido os cargos de vereador 
e presidente da Camtira Municipal de 
S. Pauto, era eleito deputado k Assem- 
bléia Legislativa provincial, cargo que 
exerceu até 1S69, por successivas 

pasta da Agricultura, que esteve sob 
sua dlrecçâo até Janeiro da 1889. Foi 
relator du benemérita lei da liberta- 
ção cujo termo singelo accordavam 
com as exigências Uo melindroso as- 
sumpto. 

A sua gestão na pasta da Agricultu- 
ra é das mais profícuas que a nossa 
historia administrativa regista. Nella 
foram creados os importantes núcleos 
colonlaes no Espirito Santo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 
Neste Estado, uma das coloonias, que 
recebeu o nome de Antonio Prado, é 
hoje cidade florescente. 

Dentre outros importantissimos des- 

reeleições biennaes. Eleito, a 3 de 
Março desse anno, pelo Partido Con- 
servador, o conselheiro Antonio Prado 
ingressava a alta política naciona,, 
como deputado no Parlamento do im 
perio- .,, 

Pleiteando as aspirações do parado 
que o elegera, o illustre paulista to- 
mou parte saliente em memoráveis le- 
gislaturas do Partido brasileiro, a eile 
dando collaboraçâo actlva, como mem- 
bro relator nos trabalhos das diver- 
bhs commlssões. 

Nesse tempo, foram seus adversá- 
rios os vuuoa inooniuudivels cios pau- 
listas couaeineiros iviarcim hraucesco, 
joaê Bounacio e tíilva carrao e os ues- 
emoargauoies uaviao perxxoto e barao 

da aouza yueiroz; uvs. jvioreira üb 
joarros, .ueoucuo cie Carvamo e ouiroc. 
nuiBcres nberaes. 

No anno anterior, isto é, a 26 de 
Janeiro ae 18u8 tez parte da grauue 
assembiéa em que se decidiu a lunüa- 
çfto da Companhia Paulista, a grande 
cüllaboradora do progresso cie São 
Paulo, nascida quando se perdiam as 
esperanças de um trabalho otficlente 
peia Ingleza, de ligação do interior ã 
oapltal e a Santos. Essa memorável 
reunião, que foi presidida, pelo conse- 
lheiro Saldanha Marinho, teve como 
secretários os drs. Antonio Prado • 
Bernardo Gavião. 

Pela actuação na grande empresa 
ferroviária foi eleito seu presidente a 
2 de maio de 1892, cargo que até ha 
pouco, vinha exercendo. 

A sua reeleição para deputado geral 
deu-se a 18 de 7(;osto de 1872, até 
que a 7 de Janeiro de 1877 era eleito 
piVíSideute da Canmra Municipal ein 
São Paulo. 

A lei do Ventre Livre, promulgada 
a 28 de Setembro de 1883 tem no con- 
selheiro Antonio Prado um dos seus 
cotlaboradores, pois a campanha abo- 
licionista sempre encontrou na pessoa 
do grande paulista o mais decidido 
apoio. 

Tendo sido um dos organizadores da 
União Conservadora, fundada a 18 de 
dezembro de 1881, era eleito novamen- 
te deputado geral, a 31 de dezembro 
de 1SS4. 

O seu interesse pela sorte dos es- 
cravos se patenteou ainda mais no 
anno seguinte, quando no poder o ga- 
binete organizado pelo senador Jo- 
sé Antonio Saraiva, ao qual o con- 
solheiro prestou optimo auxilio coadju- 
vando na passagem da lei emancipd- 
dora, combatida, na Camara dos De- 
putados, por um grupo de llberaes. 

Ainda nesse mesmo anuo de lS8ã • 
Conselheiro Antonio Prado lançava as 
primeiras bases paru resolver o gra- 
\ e problema da escravatura delineando 
os planos primurdiaes da iminlgruçãn 
exUangeira para o Brasil. 

Eífectivamenio, a 20 d» Janeiro de 
1885. com u quécla dos llberaes, o Ba- 
rão de Cotegipe, accedeudo ap convits 
imperial para orgunisar o nora gabi- 
nete, convidou-o para exercer a pasta 
ua Agricultura- 

Foi quanuo, na et'ferv«sconcla do a- 
bollcionismo radical e da questão mi- 
litar ,o illustre estadista, com o seu 
raro descortino, cuidou de preparar a 
transformação do trabalho servil. Foi 
intenso o seu trabalho em São Pauto, 
para demonstrar ã lavoura a conve- 
niência ua substituição do trabalho dos 
escravos pelo serviço livre. 

Km poucos mezes, a província de S- 
Paulo começou a apparelbar-se para 
receber, sem abalo, a libertação incon- 
uicional dos catplvos, tendo sido orga- 
uisado. para esse fim nobre, a Socie- 
dade Promotora da Immlgração. 

A 10 de. Março de 1888, exonerava- 
se o gabinete Cotegipe, substituído pelo 
que organisou o general João Alfredo. 
Deste fez parte o Dr. Antonio Prado, 
como ministro do Exterior, exercendo 
lambem em Junho do mesmo anno a 

tacam-se, nesse período, os grandes 
trabalhos do Dr. Ahtonlo Prado feitos 
com relação ú immigraçâo. cujo tra- 
balho então se consolidou, com as pro- 
videncias relativas ã colonização no ea- 
tabeleoimento daquelles núcleos; Te- 
Publicas. Telegraphos, Viaçâo í'( 
Navegação Costeira, tarnâatlanll. 
de .cabotagem; propaganda do i. 
paiz na Europa; concessão para a cum.- 
tnioçâo das Docas de Santos e para a 
abertura da Barra do Rio Grande, são 
outras benemerencias de que o paiz Já 
mais poderá esquecer-se. 

O iliustre chefe da' União Conserva- 
dora estava no auge de sua carreira 
política, De ura lado, o seus correli- 
gionários proclamavam o seu nome pa- 
ra orgamsar a situação do Partido. De 
outro, a opinião puolica reclamava-o 
para orientar uma política adiantada 
e pratica, attínente á época que se de- 
lineava, após a lei de 18 de ivlalo. Nes- 
sa occasiao o conselheiro Antonio Pra- 
do divulgou a sua divisa; "Trabalho 
liví®, na Patria livre." 

Occupamto-se com o povoamento do 
território pela immlgração extrangeira 
« cora u desenvolvimento das vias de 
cumiuunicação terrestre fluvial e ma- 
rítima, o Illustre paulista esforçou-se 
por melhorar as condições da nossa ci- 
vilisação e augmentar a circulação das 
riquezas- 

Enfermo em plena actividade de suas 
fuucções, o eminente estadista entrou 
em goso de licença para exonei-ai-se 
pouco depois, Voltando a São Paulo, 
afim de repousar da Intensa e prolon- 
gada agitação , 

O corpo será inhumado nesta 
Capital 

O corpo do Conselheiro Antonio Pra- 
do, conservado em tormol, sahlo hon- 
tem do Rio As 21 horas, em trem es- 
pecial, e chegará hoje a esta Capital, 
onde será inhumado no cemitério da 
Consolação. , 

O ENTERRO SAHIRA' DA CHAGARA 
DO CARVALHO 

O corpo do Conselheiro Antonio Pra- 
do logo que chegue a São Paulo, será 
transportado para a chacura do Car- 
valho, de onde sabirá o onlerru As 16 
horas, para o cemitério da Consolação, 
devendo a ceremonia revestir-se do to- 
da a simplicidade, de accõrdo com os 
desejos manifestados pelo saudoso bra- 
Bileiro. 

A ULTIMA VONTADE DO EMI- 
NENTE BRASILEIRO 

O conselheiro Antonio Prado, nos 
Últimos dias de sua vida, quando as 
forças Já se lhe extinguiam, pediu, 
quasi moribundo, que não cobrissem de 
flores a sua urna mortuarla. A famí- 
lia fará attender a ultima vontade do 
morro o pede ás pessoas da suas rala- 
ções que não enviem Iloivs ú camara 
ardente. Todos os filhos do conselhei- 
ro Antonio Prado estão no Rio e as- 
sistiram ao seu transpasse. 9ào elles: 
Paulo. Antonio, Luiz, Sylvlo, Ilerminia 
e Nazareth. 

Todos eiles, Inclusive mesmo o pre- 
feito, vêm a S. Paulo, acompanhando 
os sagrados despejos de seu pae. 

TELEQRAMMAS RECEBIDOS PELO 
PREFEITO PRADO JÚNIOR 

Ao sr. Antonio Prado Júnior, a União 
enviou o seguinte telegramma: 

"Queira V. Exa., acceitar, coniucta- 
mente Exma. família, condolências 
sentidlsslmas da União Empregados 
Commercto Rio de Janeiro, pelo falle- 
cimento de eminente progenitor, cujas 
vinude*morae8 e cívicas fizeram da 
sua nobre pessoa, uma das mais bei- 
las expressões da nacionalidade bra- 
sileira. Com o paiz inteiro, os auxiiia- 
res do commerclo pranteiam a morte 
do respeitável estadista. Saudações at- 

tènciosas. — (a) AUrodo Teixeira, 
presidente "> 

O sr. Vianna do Castello, ralulstro da 
Justiça, iogo que soube do fallecimen- 
to do conselUeiro Antonio Prado, te- 
legrapliou ao sr. prefeito, euviando-lbe 
pesames. 

— A chefia do movimento da Cen- 
tral do Brasil, mandou organizar para 
hontem á noite ma trem especial 
para conduzir famílias, amigos c admi- 
radores do illustre extlneto. Esse es- 
pecial sahio momentos antes do luxo 
paulista. 

— Foram convidados todos os mem- 
bros do directorlo centrai, dos dlreeto- 
rjos ^egionaes, da secção universitá- 
ria e os convidados em geral, a com- 
parecerem ás 21 horas á estação D. 
Pedro II, de onde serão transladados 
para S. auPlo os despoios do conse- 
lheiro Antonio Prado. 

— O sr. ministro da Fazenda apre- 
sentou pesames ao sur. Antonio 
Prado Júnior, prefeito do Distrlcto 
Federal, por motivo do fallecimento de 
seu venerando progenitor. 

HOMENAGENS PRESTADAS A* ME- 
MÓRIA DO GRANDE BRASI- 

LEIRO 

Logo que foi divulgada a noticia do 
fallècimenio do Conselheiro Antonio 
Prado, as directorias que funecionam 

palacio da Prefeitura, encerraram 
os selis expedientes, em homenagem ao 
iliustre morto. 

— ã Tülrectoria da Uniãi dos Empre- 
gados no Commercio, depois de infor- 
mada sobre o passamento do grande 
brasileiro. Conselheiro Antonio Prado, 
enviou uma longa mensagem de condo- 
lências á família do extineto, delibe- 
rando, ainda acompanhar o cortejo íu 
nébra que o conduzirá da praia do Fia 
meSgô até á estação D. Pedro II, de 
onde sõ&mrã para S. Parlo. Ao mes- 
mo tempo, solicitou a direi toria da As- 
soCÍaçã& aos Empregados do Commer 
cjo da capital pãnlista. -rra represen- 
tal-a nos funeraes. Essa nesma asso- 
ciafís de classe fará depo- uma coroa 
de flores naturaes no tumalo do esta- 
íista morto, como singela homenagem 
aos seus notáveis predic.dos civicoa, 
moraes e intellectuaes. 

t i a tmprensa car;oca NOTI- 
t iGlT 0 FALLECIMENTO DO CON- 
SELHEIRO ANTONIO IRADO 

o faliecllnento do Conselheiro Anto- 
nio Pn j, foi recebido "om grande 
constei. ,10 pela população do Rio de 
Janeiro. A Imprensa vespertina traça 
o perfil do illustre íallec do, expres- 
sariíj-sa da seguinte maneira; 

"A Noticia"; 
"A' hora de encerrarmos o expedien- 

te, recebíamos a noticia do fallecimen- 
to do Conselheiro Antonio Prado, que 
ha dias enfermara gravemente. 

Velho político tio tempo no Império, 
occupou no regimen mona, ahlco posi- 
ções de relevo na admínistfaçâo e ho' 
Congresso. Fof em diversa, legislatu- 
ras representantes do seu Estado, na 
Camara e no Senado e ma s de uma 
vez também participou do governo do 
paiz, sobraçando uma pasta de minis- 
tro, sendo que a ultima, no gabinete 
João Alfredo, que dcoretod a uboílçáo 
da escravatura, 

O Conselheiro Antonio Pr.ido, uesas 
época, era das figuras mais nobre» do 
Brasil e a sua operosidade se tornou 
digna do apreço dos seus concidadão». 
Homem de vastos recursjs intelle- 
ctuaes, apurados nas viagum pelo es- 
trangeiro, a eua actuação foi das mais 
effiolente» e a sna palavra d1 conselho 
e de orientaçáo, era ouvida com aca- 
tamento. 
, Extlmrta a monarchia, o vrlho chefe 
liberal retraBlu-se, quamios seus 
serviços foram ainda reclamsdos pela 
Constituinte ITepublicaua. 

Dahl passou o conselheiro Antonio 
Prado a cuidar dos seus Interesses par- 
tlculards, entregando-se á exploração 
de suas propriedades agrlcolés, conse- 
guindo além de uma luvejave situação 
de fortuna, construiu verdad Iros mo- 
delos para a expansão econômica da. 
Biia ferra. 

Na intensidade da sua vida le fazen- 
deiro, houve, porém, um claro confiou- 
Ihe o governo a dlrecçâo dos d r.s. 
da metrópole paulista, em cu.a pretet- 
tura executou um largo plano de me- 
lhoramentos urbanos, ponto d1 partida 
do rogresso soberbo da Paulic. a actual. 

Terminada a sua administrução, vol- 
tou aos seus afazeres privados, os quaes 
aluda poude dar muitos annos de ener- 
gias fecundas. 

Recenteuicnte solicitado p los seus 
amigos a commandar uma corjeule po- 
lítica. o Conselheiro Anlunlo Irado oc- 
ceitou a chefia do Partido Dimocrati- 
co, posto em que a morte c colheu, aos 
noventa annos de idade". 

"O Globo"; 
' o; . filhos e imigoa e 

ao cabo de granco arouia, :joobt de 
fallecer o Ccuselheiro Anion;'. Fiado 
cuja enfermidade, neutes ultiipos dias. 
vinha preoccnpaaao toda u tepulação / 
do palz, especialmente i.estu tâpila; c! 
em São Paulo. A morte desse i.eran- ! 
do patrício que prestou tão ajsiçneia- 1 

dos serviços ao regimen extinefe e du- I 
rante a Republh . jLcsbb j 
exercer cargos poUlticos, não ct'ssou de | 
combater pela pur< .r dos princípios, 1 
de collaborur tfficazmeme no pvogres- • 
so nacional e especialmente do seu Es-1 

tado, representa hoje era dia, mao ara- 
do a edade avançada daquc-lle brasilei- 
ro, uma perda muito maior ao que o se- 
ria annos atraz. E! qu ■ o Conselheiro 
Antonio Prado cabe a gloria di> fcaver 
fundado o presidido o Partido Demo- 
crático de São Paulo, a maior urgani- 
sação que Já se celebrou entre nós. em 
beneficio das forças rcaccIorarlEu: qo ji- ; 
beralismo e em nome do um Brasil que > 
todos desejamos regenerado pela livre; 
manifestação da vontade das urnas. E'! 
essa cfrcumslancia que torna particu- 

larmente commovente a morte do Con- 
selheiro Antonio Prado, porque, com 
noventa annos de edade, elle offerecía 
o espectaculo de cahlr carregando a 
bandeira em que palpitam os mais 
bellos Ideaes das gerações moças." 

"A Noite": 
"O Conselheiro Antonio Prado, que 

morre aos oitenta e nove annos de 
edade, era uma das figuras prlmaclaes 
Ca elfte brasileira, actualmente o che- 
fe Jé uma de nossas famílias mais 11- 
lustres. 

Conselheiro de Estado, ao tempo da 
Monarchia, ministro da Agricultura do 
gabinete João Alfredo, senador do Im- 
pério, o morto de hoje deixou em tõdoa 
os postos que lhe foram confiados, tra- 
ços indeleveis de sua solida cultura e 
dô sua invulgar probidade. 

Pl-oolkmada a Republica, Antonio 
Prado Immediatamentc, em 18 de No- 
vembro, trouxe-lhe o seu apoio e o do 
partido conservador paulista. Esse par- 
tido, chefiado por Antonio Prado, Ba- 
hiram muitos homens para o Congresso 
Federal, um chegou á presidência da 
Republica, Rodrigues Alves e outro, 
Rublão Júnior, morreu quando ia ser 
eleito presidente de S. Paulo". 

"A Noite" faz ainda um resumo da 
carreira flo Illustre, ;bra«llelrú, (tanto 
no campo da política, como no da acti- 
vidade industrial e pratica. 

O SR. OCTAVIO MANGAÜEIRA ES- 
TEVE NA CAMARA ARDENTE 

O Sr. Octavlo Mangabelra, ministro 
das relações exíeriores. descendo Já á 
noite de Petropoli», onde teve o seu 
despacho com o Sr. Presidente da Re- 
publica, visitou a camara ardente do 
Conselheiro Antonio Prado, acompa- 
nhando até a estação o corpo do Illus- 
tre brasileiro- 

O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 
VISITOU O CORPO 

Lúgo que leve conhecimento da mor- 
te do Conselheiro Antonio Prado, o 
sr. Presidente da Republica, fez Visi- 
tar o corpo pelo Commandante Vieira 
de Mello sub-chefe da sua casa militar. 

— Entre as pessoas que visitaram, 
logo depois do desenlace, o corpo do 
saudoso estadista, viam-se o sr. Minis- 
tro da Viaçâo, dr. Vlctor Konder; o 
sr. Chefe de Policia, dr. Coriolano de 
Goes; o dr. Belisario Tavora, por si e 
pelo Partido Democrático do Ceará o 
dr. J. Cardoso, A. de Barres Casai, do 
"Correio da Manhã"; J. de Salies, Af- 
íonso Orrely; Manoel Mendes Campos, 
João Borges Filho, dr. Jeremario Dan- 
tas, Commandante Eugênio de Castro, 
Commandante Cândido Torres Guima- 
rães, Hugo Arens, <lr. Mario Cardin e 
senhora, dr. Marianno Procopio, dr. 
Plínio Dchos e senhora, Caio Pinto 
Guiraaqfies, Deputado Adolpho Berga- 
mini, Almirante Vidal Brandão Caval- 
canti, Antonio M. Nogueira, José VU- 
la Rocha, Conde Modesto Leal, La- 
fayette de Barros, Alohso BaptlBta, 
Paulo NogueiBa de Freitas, João Pi- 
nheiro, deputado Vital Ramos, dr. Tho- 
blas Monteiro, Dr. João Baptista do 
Rego Monteiro, Francisco Campos, dr. 
Lassesse Cunha, do hospital do Prom- 

pto Soccorto, dr. Augusto Costelat 
Pires Cavalcanti, da Agencia America- 
na e Multas outras pessoas. O deputa- 
do Rego Barros, presidente da Camara 
dos deputados, logo que teve conheci- 
mento da morte do Conselheiro Anto- 
nio Prado, enviou pesames á família 
e fez visitar o corpo peio secretario 
da presidência da Camara, dr. Qtto 
Prazeres. 

O EMBARQUE DO CORPO PARA 
S. PAULO 

Mala, pelo Sr. Ministro dá Guerra: Ca- 
pitão Marque Polonia pelo Ministro 
da Justiça; Dr. Leão Teixeira, pelo 
ministro da Faienda; Dr. Ayres de Ca- 
margo, peio Sr. Ministro da Agricultu- 
ra; Dr. Reynaldo Barreto Pinto, pelo 
Sr. Presidenta do Estado do Rio; Dr. 
Henrique Maggioll, presleánte do con- 
selho municipal; Commandante Noguei- 
ra Penido e Souza e Silva; Carlos 
Franco da Silva, pelo senador Locerda 
Franco e o deputado César Vergueiro; 
senador Paulo de Frontln, deputado 
Flavio da Silveira, Honorato Alves, 
Joaquim ^Pires, Henrique Dodsworth, 
José de Moraes e Nogueira Penido; mi- 
nistro Cardoso Ribeiro, Dr. Eenjatnín 
do Monte, Conde Modesto Leal, Dr. 
Cata Preta, Raul Cardoso, Dr. Adhe- 
mar de Mello Franco, Pio Carvalho 
Azevedo, Raul Portugal, Gabriel de An- 
drade. Fausto Penteado e família, Arla- 
tarco Paes Leme, Joaquim Caslambry, 
Conselheiro Camello Labrela, João 
Chaves, representando os agente» da 
prefeitura; Professor Fluza Guimarães, 
Figueira de Mello, Dr. Htellíta Lins, 
pela Cruz Vermelha Brasileira, Dr. 
Fausto Matarazzo, Gama Lobo, Aífon- 
so Vizerta, Luiz Carlos da Fonseca, 
Silva Porto Jor. Lyzanlas Cerquelra 
Leite, João Ribeiro Chaves, Antonio 
Machado, commtssão do Partido Demo- 
cratlo. Cario» Ferreira, íuncclonatlos 
da prefeitura, famílias, assolcações de 
classe, políticos, amigos, representan- 
tes da Imprensa e da "Agenca Amerl- 
cana"^ 

AS HOMENAGENS QUE SERaÚ 
PRESTADAS PELO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL 

RIO, 23 (A) — Por occaslâo da tran- 
slauaçao Uo corpo Uo Conselheiro Au- 
lomu Frouo, da Praia uo riauieugo 
para a eslaçao Peuro 11, foi o cocne 
lunebie cooeno e acompanuado Oe in- 
uumeras coroas de flores naturaes, ent 
ire as quaes poaemos notar as segiun- 
tes; 

"Ao Conselheiro Antanio Prado — 
Homenagem üo Conselho Municipal do 
Districto Federal". 

— "Ao eminente brasileiro Conselhei- 
ro Antonio Prado — Homenagem da 
seus admiradores José Luiz e tvilly 
D'Orey"j , 

1— "Homenagem d6 Henrique Lage o 
senhora"; 

— "Respeitosa homenagem de Fran- 
cisco Siqueira"; 

— "Homenagem de Edlth • Cân- 
dido"; 

— "Ao grande brasileiro Consolbelrc 
Antonio Prado — Homenagem de Luiz 
Carlos Prestes"; 

— "Homenagem de Georges E. Cal- 
tat"; 

— "Homenagem dos cobradores mu- 
nlcipaes do Rio de Janeiro": 

— "Homenagem do Jockey Club"; 
— "Homenagem de Llnneu de Paula 

Machado"; 
— "Homenagem da Casa Flora"; 
— •Homenagem do Major K. W. 

Mac ■Crimmon"; 
— "Ao conselheiro Antonio Prado, 

homenagem do pessoal da, Inspectorla 
Agrícola e Florestal"; 

— "Respeitosa homenagem da Com- 
panhia Commercial e Marítima". 

AGUARDAVAM A CHEGADA DO 
CORTEJO NA "GARE' INNUMERAS 

PESSOAS 
A's 2u e 50 minutos, chegou á gare 

Féuro II o cortejo fúnebre do Conse- 
lheiro Autonlo Prado. 

Seguraram nas alças do caixão, do 
coche para o carro fúnebre do trem és- 
pecla! da Centrai Uo Brasil, o ecm- 
mandante Vieira de Mello, o prefeito 
Prado Júnior, o Dr. Marlano Procopio, 
Dr. Sylvío Prado, Luiz Prado « Dr. 
Mario Cardim. 

Acompanharam .o corpo para Kác 
Taulo, uo comboio especial, além Uo 
Prefeltu Prado JuuUu a demais me:ij- 
bros da família do extlneto que aquj 
se achavam, o Dr. Adriano de Abreu, 
lepresentando o ministro du Viaçâo; 
os deputados Álvaro de Carvalho, in- 
teodeate Flortano db Goes. i epre.-en- 
lande a masa do Conselho M.unici- 
pa!; cepoíado Luís Aranha, Huy Pra- 
uu Méuuomjn, Plínio Cardim, dr. PI bato 
Uchoa, Dr. Luiz Felrre, pela Central 
do Brasil; Dr. Adalberto Ferreira di- 
rectoi da Assistência numicipai, repre- 
sectaoúc os dlrsctores da assistência 
Municipal, representando os directores 
geraei da prefeitura, e outras pessoas 
amigas, 

Entro as pessoas que agaurdavam a 
chegada do cortejo na "gare", nota- 
vam-se as seguintes: com. ten. Vieira 
da Mello, deputado Rego Barros, Dr. 
ÜCtavic Maugaeblra, ministro do ex- 
terior; Dr, Vlctor Konder, ministro da 
■ lação; almirante Pinto da Luz, minis- 
tro da marinha; Tenente Clodoaldo 

O «r. Pires do Rio, Prefeito Mu- 
nicipal, ao saber da noticia da morte 
do Sr. Conselheiro Antonio Prado, man- 
dou hastear a bandeira em funeral. 

Hoje, comparecerá pessoalmente á 
Estação do Norte, á chegada do corpo 
e acompanhará o feretro até a Necro- 
pole da Consolação. 

Suspenderá o expediente da Prefeitu- 
ra ás 14 horas afim de que todos os 
íunccionarios daquella Repartição pos- 
sam assistir aos funeraes do grande 
brasileiro." . 

SOCIEDADE RURAL BRASI- 
LEIRA 

Em virtude do fallecimento do seu 
presidente honorário Conselheiro An- 
tonio da Silva Prado, a Sociedade Ru- 
ral Brasileira, em signal de lueto re- 
solveu suspender a reunião semanal 
que deveria retllzar-se hoje e fazer-se 
representar, nos funeraes, pela sua Di- 
rectorla e Conselho Consultivo. 

HOMENAGEM DA RADIO EDU- 
CADORA PAULISTA 

A Sociedade Radio Educadora Pau- 
lista prestou hontem uma significativa 
homenagem á memória do venerando 
Conselheiro Antonio Prado. 

Pelo espaço de 5 minutos interrom- 
peu as suas irradiações, tendo depois 
o Dr. Rangel Moreira, Becreterio da So- 
ciedade. proferido algumas palavras 
sobre a personalidade do grande morto. 

NO ÊXTRANQEIRO 
A IMPRENSA ARGENTINA APRECIA 

A FIGURA DO CONSELHEIRO 
PRADO EM EXTENSOS NE- 

CROLÓGIOS 

BUENOS AIRES 23 (A) — 0» ves- 
pertinos de hoje, publicando telegram- 
mas do Rio de Janeiro, que communi- 
cam o fallecimento do conselheiro An- 
tonio Prado, acompanham essa luctuo- 
sa noticia de extensos necrológios d 
respeitável e veneranda figura do ' 
lustre braiileiro extlneto. 
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AS EXPEklENWAS EM C 
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ASSOCIAÇÃO B 
DE ESCO í 1 

AS COMMEMCIOkCOE; 
«. JORGE 

Honum íol o dia de S. 
iü' a data que oa 

Cüih«raia para sua íesta. 
valleiro da ITé, do Rem t 
foi um doa sete campeõe. 
dade. 

A Associação Brasileira 
e todos os Escoteiros Cat 
lados, commemoraram sole. 
se dia. 

Reuniram-se no largo do de se dirigiram ao Grupo 
Carmo em cujo pateo foi 


